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Resumo: A recuperação de áreas degradadas se faz importante na restauração dos 

ecossistemas, promovendo a sustentabilidade ambiental a longo prazo. Por esse 

motivo, o presente estudo teve como objetivo conhecer, analisar e descrever a 

composição florística e a estrutura do componente arbóreo de uma área em 

recuperação associada a área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul 

– Campus Laranjeiras do Sul – PR, que abrange uma transição ambiental entre 

formações vegetais de Floresta Ombrófila Mista e de Floresta Estacional 

Semidecidual. Para isso, o levantamento florístico foi realizado através de caminhadas 

não sistematizadas de varredura pelo local de estudo, afim de coletar espécimes 

férteis e inférteis. Foi constatada a presença de 30 espécies pertencentes a 19 

gêneros, distribuídos em 20 famílias botânicas. As famílias com maior número de 

espécies foram:  Euphorbiaceae, Fabaceae, Sapindaceae com 3 espécies, 

Anacardiaceae, Lauraceae, Myrtaceae e Solanaceae, compreenderam 2 espécies, 

representando juntas 56,67% do total de espécies. As demais famílias apresentaram 

apenas uma espécie. Também foi realizada a avaliação do estágio sucessional e a 

síndrome de dispersão de sementes. A zoocoria foi predominante em relação as 

demais síndromes de dispersão, contribuindo com a constatação de maior riqueza de 

espécies secundárias demonstrando o avanço sucessional da área. 

 

Palavras-chave: Levantamento florístico - Área em recuperação – Ecótono. 

 

INTRODUÇÃO 

O avanço demográfico da população humana e a consequente expansão de 

suas atividades têm causado desequilíbrios ambientais em todo o planeta. Regiões 

onde atualmente são remotas e não perturbadas, em alguns anos podem ser 
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reduzidas a pequenos fragmentos florestais (FERREIRA, LOPES, 2020). Esses 

fragmentos florestais tendem a estar em volta de áreas de pastagem e cultura 

agrícola, ou até mesmo próximo de centros urbanos. Pequenos fragmentos de floresta 

em regeneração também surgem em áreas de abandono das atividades agropastoris 

ou de cultivos de árvores exóticas, sendo eucalipto e pinus os mais comuns (RIBEIRO 

et al, 2009).  

O cultivo desse tipo de planta, em especial o eucalipto, está relacionado ao seu 

valor econômico, sendo hoje a maior fonte de alimentação da indústria da celulose no 

Brasil, o que acaba gerando discussões sobre ser uma alternativa econômica ou um 

problema ambiental (SANTAROSA, PENTEADO, GOULART, 2014) (VIEBRANTZ, 

2009). 

O fato é que o cultivo de eucalipto apresenta uma série de problemas 

ambientais associados à desertificação do solo, devido à enorme necessidade de 

absorção de água e deposição de substâncias químicas que prejudicam a 

reorganização do ecossistema. Esses impactos são ainda mais evidentes em 

plantações de grande escala, resultando em um desequilíbrio ambiental. Esses locais 

são frequentemente denominados "Desertos verdes" e são comumente encontrados 

devido ao uso do eucalipto como uma cultura voltada para o abastecimento de 

grandes indústrias (LIMA, 1996; VECHI, MAGALHÃES-JUNIOR, 2018). 

Com o entendimento dos impactos negativos de cultivo de espécies exóticas e 

a crescente preocupação em proteger e recuperar os fragmentos florestais nativos, 

meios de preservação da biodiversidade e a restauração dos ecossistemas 

degradados são criados. Sendo as unidades de conservação destaque, pois 

desempenham um papel fundamental na proteção dessas áreas, estabelecendo 

medidas de conservação e promovendo a conscientização sobre a importância da 

preservação dos recursos naturais (REBIO 2007). 

De acordo com REBIO (2007) Para recuperar áreas onde ocorreu a retirada do 

eucalipto se faz necessário um plantio de enriquecimento de mudas de espécies 

nativas com uma média de 500 mudas/ha, principalmente de espécies de sucessão 

secundárias iniciais e tardias. Além disso, é fundamental realizar uma avaliação da 

regeneração natural do local, cerca de 5 anos após o primeiro desbaste. Com base 

nessa nova avaliação, torna-se possível compreender a evolução do processo de 

recuperação e determinar as etapas seguintes para uma restauração bem-sucedida 

da área.  

Dessa forma, o objetivo desse trabalho é realizar um levantamento florístico em 

uma área em recuperação próximo à mata ciliar. Com isso, pretende-se identificar as 

espécies vegetais presentes na área e avaliar o sucesso da recuperação da floresta 

após retirada de eucalipto.  

 

 

 

 



  

METODOLOGIA 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO: CARACTERIZAÇÃO  

 

O levantamento florístico foi desenvolvido em uma área em recuperação 

associada à fonte de água da área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS) no campus situado no município de Laranjeiras do Sul no 

Paraná (Ilustração 1). A área de estudo (Ilustração 2) possui aproximadamente 

5.717 metros quadrados (0,572 hectares) e está localizada cerca de 140 metros 

ao leste do Bloco de laboratórios 1 e cerca de 30 metros ao noroeste da Horta 

Mandala do campus, com coordenadas de 25° 26' 38.40" S, 52° 26' 22.2" O.  

           

 
Ilustração 1 – Localização geográfica do município de Laranjeiras do Sul, PR. 

Fonte: O autor (2023), adaptado de MapChart (2023). 

 

 



  

 
Ilustração 2 - Mapa de localização da área em recuperação associada 

à fonte de água da área experimental da Universidade Federal da Fronteira 
Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR. 

            Fonte: O autor (2023), adaptado de Google Earth (2023). 
 

 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Cfb, 

sem estação seca (MAACK, 2017). A série histórica de 29 anos (1976-2005) 

registrou temperatura média do mês mais quente de 22,5°C e a média do mês 

mais frio de 10,3°C. Quanto à umidade relativa do ar, as médias mínimas e 

máximas registradas atingiram 66 e 76%, respectivamente. Sobre a velocidade 

e direção dos ventos, a maior média registrada foi de 2,7 m/s e a menor, 2,0 

m/s NE. Os índices de precipitação médios apontaram 111,7 mm no mês mais 

seco e 218,7 mm no mais chuvoso, com média anual de 2026,3mm. Em relação 

à evaporação, o menor registro foi de 37 mm e o maior, 113 mm mensais. 

(EMBRAPA, 2012). 

O solo predominante é Latossolo vermelho distrófico (LVdf3) (MAACK, 

2017; BHERING, SANTOS, 2008). A formação geológica em sua unidade 

morfoestrutural é referente a bacia sedimentar do Paraná no terceiro planalto 

paranaense, mais precisamente no planalto do alto/médio Piquiri. Com um 

relevo de dissecação média e topos alongados e isolados, as vertentes são 

convexas e convexo-côncavas e os vales em V, as altitudes nessa região 

variam de 280 metros a 1120 metros, no munícipio a altitude média é de 841 

metros s, n, m (MAACK, 2017) (MINEROPAR, 2006).  

 

2.2 ÁREA DE ESTUDO: HISTÓRICO 

 

Em 2011, o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 

concedeu uma área de 42,2064 hectares (ha) de terra para a instalação da 



  

Universidade Federal da Fronteira Sul. Essa área fazia parte do projeto de 

assentamento "08 de junho". A concessão do terreno ocorreu em parceria com a 

prefeitura do município de Laranjeiras do Sul, que também contribuiu para o projeto 

adquirindo e doando um pedaço adicional de terreno com área de 36,30 ha, 

totalizando 78,51 ha ao todo (ANEXO 2). 

O local onde atualmente se encontra a universidade, era uma área utilizada 

principalmente para fins agropecuários, com áreas de pastagem onde o gado era 

criado e alimentado. Além da atividade pecuária, a terra também era dedicada à 

agricultura e ao cultivo de eucalipto. Os proprietários utilizavam parte do terreno para 

plantar essas árvores, visando à extração de madeira.  

No período em que o local ainda era usado para a criação de gado, a mata 

ciliar era utilizada para atender às necessidades básicas desses animais, funcionando 

como fonte de água e abrigo (Comunicação pessoal)3. É possível confirmar esse 

cenário pelo fato de ainda existirem vestígios de cercas que delimitavam o local onde 

o gado vivia. 

Segundo o relatório do inventário florestal da UFFS (2017), o cultivo de 

eucalipto ocorria na área doada pela prefeitura municipal, que foi averbada em 02 de 

fevereiro de 2007 (Av-4-15.962. Pto. 98.630) e continha um termo de compromisso 

para a manutenção do cultivo segundo normas administrativas do Instituto Ambiental 

do Paraná (IAP). A área deveria ser mantida integralmente até a completa exaustão 

das árvores, e seu manejo estava previsto para 2022. Segundo essa averbação a 

espécie cultivada era de Eucalyptus dunnii, implantado em 2005. No entanto, no ato 

de desapropriação desta área, foi solicitado o cancelamento da averbação, de modo 

a renunciar o impedimento legal para a retirada do eucalipto. Em abril de 2017, após 

consulta de profissionais técnicos da área de manejo florestal iniciou-se o processo 

de manejo do eucalipto, a fim de criar novas áreas de experimentação e recuperação 

do remanescente florestal nativo.  

O procedimento para a retirada do eucalipto iniciou-se após o levantamento da 

área ocupada e realização do inventário florestal. Após a colheita do eucalipto a área 

foi destocada, retirando os tocos e os sistemas radiculares das árvores. Os próprios 

servidores da instituição realizaram o nivelamento do terreno, a correção do solo com 

calcário para a calagem conforme a necessidade indicada pela análise do solo. Após 

finalizar os ajustes do solo, a área foi cercada a fim de evitar o trânsito de pessoas e 

animais (COORDENAÇÃO ADJUNTA DE ÁREAS EXPERIMENTAIS, 2017). 

Para acelerar a recuperação da vegetação nativa, foi realizado em 2018 o 

plantio de 80 mudas de árvores nativas doadas pelo Instituto Água e Terra do Paraná 

(IAT). O plantio, deveria obedecer a um espaçamento de 5 x 5 metros e as mudas 

seriam distribuídas em proporções de acordo com o estágio sucessional de cada 

espécie. Entretanto, as condições da área e inexistência de informações sobre as 

mudas recebidas naquele momento impossibilitaram que o manejo fosse realizado 

dessa forma. A identificação das mudas recebidas foi realizada dentro das 
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possibilidades com corpo técnico envolvido, chegando-se apenas a uma lista de 

nomes populares que não puderam ser confirmados por um especialista. Isso, 

dificultou o entendimento sobre características sucessionais dos espécimes 

disponíveis para plantio (comunicação pessoal)4. 

 Para uma melhor compreensão da evolução ocorrida na área de estudo ao 

longo dos anos, foi realizada uma pesquisa a qual resultou na compilação das 

imagens aéreas abaixo. Essa abordagem permitiu uma visualização clara das 

mudanças ocorridas no local ao longo do tempo, proporcionando uma perspectiva 

histórica e contextualizada das transformações ambientais (Ilustração 3).  

 

 
Ilustração 3 - Sequência de imagens mostrando a evolução da paisagem 

na área em recuperação associada à fonte de água da área experimental da 
Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR. 

Fonte: O autor (2023) adaptado de Google Earth (2023). 

 

 

2.3  LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 

 

De outubro de 2022 a maio de 2023 foram realizadas saídas de campo para 

coleta  e identificação de exemplares de espécies arbóreas e arbustivas presentes na 

área em recuperação. O levantamento florístico foi realizado através de caminhadas 

não sistematizadas pelo local de estudo, procurando fazer a varredura de todo o 

terreno. As coletas botânicas foram realizadas com auxílio de tesoura de poda manual. 

Todos os espécimes coletados foram preparados conforme técnicas usuais de 

herborização (INPA ,2016) e serão inseridas no Herbário da Universidade. 

A circunscrição das famílias segue A.P.G. IV (2016). A circunscrição dos 

gêneros e das espécies foi baseada em sites criados e atualizados por taxonomistas 

especialistas, como o “Reflora” (Flora e Funga do Brasil, 2023) e “Flora digital” (GEIHL, 

                                            
4 Comunicação pessoal com Edimar Tenutti, técnico em agropecuária da UFFS, Laranjeiras do Sul, 
PR, em 29 de março de 2023.) 



  

2023). A identificação dos exemplares foi realizada em laboratório, através de chaves 

de identificação para família, como Souza e Lonrenzi (2007), gêneros e espécies via 

artigos de chave de identificação (URBANETZ, TAMASHIRO, KINOSHITA, 2010). 

Quando não havia chaves disponíveis procedeu-se a comparação com descrições 

científicas (MUNARO, 2022) e material de herbários digitais, como o Reflora, além do 

auxílio do taxonomista Guilherme Bordignon Ceolin. 

Os dados coletados foram ordenados e processados em planilhas do Excel 

(Microsoft office, 2019) para a construção de tabelas e gráficos que sumarizaram as 

informações sobre categorias sucessionais e origem das espécies quando às 

fisionomias da Floresta Atlântica lato sensu que serviram de base para as demais 

análises. 

 

2.4 CLASSIFICAÇÃO QUANTO ÀS REGIÕES FITOECOLÓGICAS DA FLORESTA 

ATLÂNTICA LATO SENSU E AO GRUPO SUCESSIONAL DAS ESPÉCIES 

 

A pesquisa bibliográfica realizada com o objetivo de relacionar as espécies 

encontradas na área estudada às fisionomias da Floresta Atlântica lato sensu 

resultaram em dados muito conflitantes. A fim de viabilizar está análise, utilizou-se 

como padrão de referência para as espécies arbóreas os 5 volumes do livro “Espécies 

Arbóreas do Brasil”, de autoria de Carvalho (2003; 2006; 2008; 2010; 2014). 

Segundo o mapa de vegetação brasileira (IBGE, 2004) no Paraná a floresta 

atlântica lato sensu é representada por três regiões fitoecológicas: a Floresta 

Ombrófila Densa (FOD), a Floresta Ombrófila Mista (FOM) e a Floresta Estacional 

Semidecidual (FES). A FOM é exclusiva do Planalto Meredional Brasileiro com 

disjunções em áreas elevadas das Serras do Mar e da Mantiqueira. Ocorre sobre clima 

ombrófilo e temperaturas médias de 18°C e em meses frios com médias inferiores a 

15°C. As formações arbóreas com formações bem variadas e tendo a Araucaria 

angustifolia como espécie caracterizadora. O conceito ecológico das regiões de FES 

relaciona-se ao clima de duas estações, uma chuvosa e outra seca. Com efeito ocorre 

a estacionalidade foliar dos elementos arbóreos dominantes, que estão adaptados a 

estação desfavorável (fria ou seca).  

A classificação quanto os grupos sucessionais (pioneiras, secundárias e 

clímacicas) e a síndrome de dispersão de sementes (anemocóricas, autocóricas e 

zoocóricas) também foram baseadas nas informações colhidas nas mesmas obras. 

Para as espécies arbóreas não citadas nas obras de Carvalho e para as arbustivas as 

informações foram obtidas em literatura específica, SFORCIN et al. (2012) para 

Baccharis dracunculifolia e Almeida e Viani (2020) para Solanum pseudoquina e 

Strychnos brasiliensis. 



  

2.5  SIMILARIDADE FLORÍSTICA 

Para contextualização da área estudada foi realizada a análise de similaridade 

da composição florística entre o presente estudo e outros dois estudos realizados em 

remanescentes de Floresta Ombrófila Mista (FOM). Um desses estudos foi conduzido 

por Valério, Watzlawick e Balbinot (2008) na cidade de Clevelândia, enquanto o outro 

foi realizado por Watzlawick et al. (2005) em General Carneiro (Ilustração 4). Para a 

comparação, utilizou-se uma matriz de dados binários produzida no Excel (Microsoft 

office, 2019), representando a presença e ausência das espécies encontradas nas 

três áreas. Com base nessa matriz, foi gerada uma matriz de coeficientes de 

similaridade de Jaccard. As análises foram realizadas com o auxílio do programa 

PAST (HAMMER et al, 2001). A comparação entre estes estudos não é rigorosa, pois 

deve ser levando em consideração que cada um deles reflete um fragmento com 

diferentes históricos de perturbação e foram analisados sob diferentes métodos de 

amostragem. 

 

 
Ilustração 4 - Localização dos levantamentos florísticos utilizados para a 

comparação florística. 
Fonte: O autor (2023) 

 
 
 
 
 



  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 

 

Foram encontradas 20 famílias, 19 gêneros e 30 espécies (Tabela 1). As 

famílias mais ricas foram Euphorbiaceae, Fabaceae, Sapindaceae com 3 espécies, 

Anacardiaceae, Lauraceae, Myrtaceae e Solanaceae, com 2 espécies (Ilustração 5), 

representando juntas 56,67% do total de espécies. As demais famílias apresentaram 

apenas uma espécie. O gênero mais representativo foi Solanum, com 2 espécies 

(Solanum mauritianum e Solanum pseudoquina). As espécies de Myrtaceae estavam 

em estágio vegetativo e não puderam ser identificadas até o presente momento. 

 

 

Tabela 1 - Lista de espécies encontradas na área em recuperação associada à fonte 
de água da área experimental da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), 

campus Laranjeiras do Sul, PR. 

Espécie Família GE FES FOM  SD NP P 

Albizia niopoides Fabaceae Pi, Si, St X X AUTO  X 

Alchornea triplinervia Euphorbiaceae Si X X ZOO X  

Allophylus edulis Sapindaceae Pi, Si X X ZOO X  

Araucaria angustifolia Araucariaceae Pi  X ZOO/AUTO  X 

Baccharis dracunculifolia Asteraceae Pi IND IND ANE X  

Bauhinia cf forficata Fabaceae Pi,Si X X AUTO X  

Casearia sylvestris Salicaceae Pi, Si, St X X ZOO X  

Cedrela fissilis Meliaceae Si, St X X ZOO  X 

Cordia trichotoma Boraginaceae Pi, Si, St X X ANE X  

Cordyline spectabilis Asparagaceae S X X ZOO X  

Cupania vernalis Sapindaceae Si, St X X ZOO X  

Ilex paraguariensis Aquifoliaceae C  X ZOO X  

Gymnanthes klotzschiana Euphorbiaceae Si X X AUTO X  

Lithraea brasiliensis Anacardiaceae Pi, Si X X ZOO X  

Luehea divaricata Malvaceae Si, St X X ANE  X 

Matayba elaeagnoides Sapindaceae Si, St X X ZOO X  

Mimosa bimucronata Fabaceae Pi IND IND AUTO X  

Myrsine coriacea Primulaceae Pi X X ZOO X  

Nectandra lanceolata Lauraceae St X X ZOO X  

Ocotea pulchella Lauraceae Si, St X X ZOO X  

Prunus myrtifolia Rosaceae Si, St X X ZOO X  

Sapium glandulatum Euphorbiaceae Pi, Si X X AUTO/ZOO X  

Schinus terebinthifolia Anacardiaceae Pi X X ZOO X  

Solanum mauritianum Solanaceae Pi X X ZOO X  

Solanum pseudoquina Solanaceae Si X X ZOO X  



  

 

 

As principais famílias e o número de espécies encontrados neste estudo são 

semelhantes ao estudo de Valério, Watzlawick e Balbinot (2008) que em análise 

similar no município de Clevelândia, encontraram um total de 26 espécies. Watzlawick 

et al. (2005), também encontrou um número semelhante, com 39 espécies em estudos 

na cidade de General Carneiro. Por outro lado, Seki et al. (2020) realizou um trabalho 

mais abrangente, porém, em uma tipologia florestal análoga, na cidade de Bituruna, 

no qual amostrou 131 espécies, 87 gêneros e 46 famílias. Apesar dos números 

expressivos encontrados nesse estudo, as famílias mais ricas em espécies ainda se 

mantiveram coerentes com as encontradas no presente estudo. 

Essas mesmas famílias se destacaram como as mais ricas em FES e FOM de 

outras regiões do Paraná de acordo com Estevan, Viera e  Gorenstein (2016) que em 

suas pesquisas realizaram comparações entre 19 levantamentos florísticos, sendo 12 

em regiões de FES e 7 em áreas de ecótono entre FES e FOM. 

 

 
Ilustração 5 – Famílias que se destacaram em riqueza de espécie na área em 
recuperação associada à fonte de água da área experimental da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR. 
Fonte: O Autor (2023). 
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Strychnos brasiliensis Loganiaceae Si X X ZOO X  

Symplocos uniflora Symplocaceae Si, St X X ZOO X  

Zanthoxylum rhoifolium Rutaceae Pi, Si X X ZOO X  

Não identificada 1 Myrtaceae - - -  X  

Não identificada 2 Myrtaceae - - -  X  

Legenda: (GE = Grupo Ecológico) (FES = Floresta Estacional Semidecidual; FOM = 
Floresta Ombrófila Mista) (Pi = Pioneira; Si = Secundária Inicial; St = Secundária Tardia; 
C = Clímacica) (IND = Indiferente) (SD = Síndrome de dispersão de sementes; ANE = 
Anemocórica AUTO = Autocórica; ZOO = Zoocórica). (NP = Não plantada; P = Plantada) 

 
Fonte: O autor (2023). 
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3.2 TIPO DE VEGETAÇÃO E ESTÁGIO SUCESSIONAL 

 

Tomando os 5 volumes "Espécies Arbóreas do Brasil", de autoria de Carvalho 

(2003; 2006; 2008; 2010; 2014). Foi constatado que 93,33% das espécies presentes 

na área de estudo estão presentes tanto nos tipos de vegetação FOM quanto FES, o 

que confirma o caráter ecotonal dessa região. Mesmo se tratando de uma área em 

recuperação, os diásporos que chegaram e se desenvolveram mostram 

acentuadamente este carácter. Apenas Araucaria angustifolia e Ilex paraguariensis, 

são consideradas exclusivas da FOM, porém as duas espécies são encontradas em 

áreas de tensão ecológica. 

  Scudeller et al. (2001) estudando a distribuição e abundância de espécies 

arbóreas na Floresta Atlântica de São Paulo discutem a dificuldade deste tipo de 

caracterização. O reconhecimento e distinção entre os tipos de vegetação com 

fisionomias semelhantes, como é o caso da Floresta Ombrófila Mista e da Floresta 

Estacional Semidecidual, é uma tarefa desafiadora. Isso se deve ao fato de que os 

elementos florísticos que se misturam, como indivíduos isolados e dispersos, formam 

conjuntos extremamente homogêneos. Portanto, para delimitar com precisão as áreas 

de ecótono, torna-se necessário realizar levantamentos florísticos na região 

fitoecológica em questão. Dessa forma, a identificação dessas transições vegetativas 

requer uma abordagem mais abrangente e o estudo detalhado da flora local (IBGE, 

2012). 

Na distribuição das espécies em categorias sucessionais, as secundárias que 

corresponderam a mais da metade das espécies, (54%) em seguida estão as 

pioneiras (43%) (Ilustração 6). Entretanto, as categorizações a respeito desse tema, 

não são capazes de refletir adequadamente as estratégias utilizadas pelas espécies, 

o que se reflete em entendimentos diferentes entre os autores. Carvalho (2003; 2006; 

2008; 2010; 2014) leva em consideração estudos que relatam a presença do indivíduo 

na formação florestal. Já Venzke et al. (2014) e Stefanello, Fernandes-Bulhão e 

Martins (2009) também consideram os fatores ligados a síndrome de dispersão, desde 

o grupo até todas as características do fruto.  

Baccharis dracunculifolia, Mimosa bimucronata, Myrsine coriacea, Schinus 

terebinthifolia, Solanum mauritianum e Solanum pseudoquina são catalogadas como 

espécies pioneiras. Sapium glandulatum e Zanthoxylum rhoifolium   também são 

classificadas como pioneiras, porém podem estar presentes em formações 

secundárias iniciais, assim como Albizia niopoides, Araucaria angustifolia, Casearia 

sylvestris e Cordia trichotoma podem estar presentes até em formações secundárias 

tardias. Alchornea triplinervia, Cordyline spectabilis, Gymnanthes klotzschiana e 

Strychnos brasiliensis são consideradas como secundárias iniciais e Nectandra 

lanceolata sendo secundária tardia. No grupo das secundárias iniciais e tardias estão: 

Cedrela fissilis, Cupania vernalis, Luehea divaricata, Matayba elaeagnoides, Ocotea 

pulchella, Prunus myrtifolia e Symplocos uniflora, Allophylus edulis, Bauhinia forficata, 

Lithraea brasiliensis. A única espécie classificada como climácica foi Ilex 

paraguariensis. 



  

 

 
Ilustração 6 - Gráfico do número de espécies nos grupos ecológicos na área em 
recuperação associada à fonte de água da área experimental da Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR.  
Fonte: O autor (2023). 

. 
A presença de uma maior riqueza de espécies secundárias sugere um início de 

transição da floresta pioneira. Nesse sentido, a família Fabaceae, uma das mais ricas 

neste estudo, possui importante papel na recuperação de áreas degradadas. Como é 

o caso da Mimosa bimucronata, onde sua principal característica sociológica é sua 

dispersão agressiva, podendo formar densos agrupamentos. Além disso, essa 

espécie é conhecida por sua curta vida útil, o que a torna uma candidata interessante 

para promover o estabelecimento de novas condições ecológicas. Especialmente, o 

sombreamento proporcionado por esses agrupamentos favorece o estabelecimento 

de novas espécies de estágios sucessionais mais avançado (CARVALHO, 2003) 

(BACKES, IRGANG, 2002). 

 

3.3 SÍNDROME DE DISPERSÃO DE SEMENTES 

 

A principal síndrome de dispersão foi a zoocórica, com 67% das espécies que 

foram encontradas na área. As autocóricas corresponderam a 20%, enquanto os 13% 

restantes são de anemocóricas (Ilustração 7). 

A zoocoria é a dispersão que ocorre por meio de animais sendo ela 

caracterizada pela presença de alguma estrutura atrativa e, ou, como fonte alimentar. 

Em estudos realizados por Stefanello, Fernandes-Bulhão e Martins (2009) e Venzke 

et al. (2014) evidenciou que a zoocoria é predominante em todos os estágios 

sucessionais de florestas tropicais e matas ciliares. Isso pode estar relacionado ao 

fato de que esses ambientes fornecem condições propícias para a manutenção da 

fauna, uma vez que oferecem recursos valiosos, como refúgio, alimento e água.  
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As espécies autocóricas (as sementes são dispersas pela própria planta), 

Albizia niopoides, Araucaria angustifolia, Bauhinia forficata, Gymnanthes klotzschiana 

e Sapium glandulatum, em sua maioria, pertencem às famílias Fabaceae e 

Euphorbiaceae, que se destacaram como as mais ricas neste estudo. Essa relação 

reforça a importância dessas famílias como agentes relevantes na recuperação de 

áreas degradadas. Além disso, a maioria dessas espécies são pioneiras, o que 

significa que desempenham um papel fundamental no estabelecimento inicial da 

sucessão ecológica nessas áreas (BACKES, IRGANG, 2002). 

Baccharis dracunculifolia, Cordia trichotoma e Luehea divaricata foram as 

únicas espécies encontradas que são anemocóricas (dispersão pelo vento). As 

espécies anemocóricas desempenham um papel importante em ambientes abertos, 

pois são as primeiras a colonizar locais que sofreram algum tipo de perturbação. No 

entanto, à medida que as formações florestais avançam em estágios sucessionais, 

essas espécies tornam-se menos aparentes. Isso ocorre devido ao fato de que, 

quando confrontadas com dosséis florestais fechados, a efetividade da dispersão pelo 

vento diminui drasticamente (STEFANELLO, FERNANDES-BULHÃO, MARTINS 

2009; VENZKE et al. 2014). 

A presença de múltiplos serviços ecossistêmicos e a predominância de 

diversas espécies que dependem da dispersão por animais indicam que o processo 

de recuperação já está em andamento e se restabelecendo. 

 

 

 
Ilustração 7 - síndromes de Dispersão de Sementes na área em recuperação 
associada à fonte de água da área experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR. 
Fonte: O autor (2023). 

 
 
 

13%

20%

67%

Síndrome de Dispersão de Sementes

Anemocóricas Autocóricas Zoocóricas



  

3.4 SIMILARIDADE FLORÍSTICA 

A comparação entre este estudo e os realizados em Clevelândia (VALÉRIO, 

WATZLAWICK E BALBINOT, 2008) e General Carneiro (WATZLAWICK et al. 2005), 

ambos com vegetação predominantemente de Floresta Ombrófila Mista, elencou um 

conjunto de 58 espécies. Dentre elas, Araucaria angustifolia, Cupania vernalis, 

Gymnanthes klotzschiana, Ilex paraguariensis, Lithraea brasiliensis, Matayba 

elaeagnoides, Myrsine coriacea e Sapium glandulatum foram encontradas nas três 

áreas avaliadas. Já as espécies Ocotea pulchella, Schinus terebinthifolia e Symplocos 

uniflora foram compartilhadas entre este estudo em Laranjeiras do Sul e General 

Carneiro. Cedrela fissilis, Luehea divaricata e Prunus myrtifolia foram identificadas 

tanto em Laranjeiras como em Clevelândia (ilustração 8). 

A Araucaria angustifolia é um símbolo da FOM, enquanto o Ilex paraguariensis 

está frequentemente associado à mesma (CARVALHO, 2003). Tanto a Cupania 

vernalis quanto a Matayba elaeagnoides estão presentes em ambas as formações 

vegetais (FOM e FES). No entanto, um estudo conduzido por Viani et al. (2011), que 

realizou uma listagem de 52 áreas para caracterização fitogeográfica, observou que 

essas espécies tendem a ser mais abundantes em formações de vegetação de FOM. 

Sapium glandulatum também foi apontado como mais comum nessas áreas 

(MARCHIORI, 2000).  

 
Ilustração 8 - Diagrama de Venn para as três áreas comparadas: Laranjeiras do Sul, 

Clevelândia e General Carneiro, mostrando o número de espécies em comum e 
exclusivas de cada área. O número entre parênteses após o nome da área 

representa o n° total de espécies que foram identificadas. 
Fonte: O autor (2023). 

 
 Na análise de similaridade de Jaccard (ilustração 9), observamos que o 
agrupamento mais similar foi formado por General Carneiro e Clevelândia, 
apresentando um índice de 0,37777, equivalente a 37% de similaridade. A formação 
desse agrupamento era esperado, uma vez que ambas as áreas compartilham da 
mesma fisionomia vegetal (FOM). Por se tratar de um ecótono, Laranjeiras do Sul 
apresentou um nível de similaridade mais baixa comparado aos grupos de formação 
FOM. 



  

 
Ilustração 9 - Análise de similaridade de Jaccard em relação a florística entre a área 

estudada e os outros dois levantamentos de vegetação no estado do Paraná. 
Fonte: O autor (2023). Elaborado no programa PAST (2001). 

3.5 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO MANEJO 

Dentre as 30 espécies encontradas 4 espécies (13,3%) podem ser originárias 

a partir das mudas plantadas (Ilustração 10), sendo elas: Albizia niopoides, Araucaria 

angustifolia, Cedrela fissilis e Luehea divaricata. Entretanto não é possível afirmar, 

pois o plantio não obedeceu a um gradeamento para que pudesse fazer a confirmação 

de indivíduo por indivíduo.  

 

 



  

 
Ilustração 10 - Comparação entre espécies plantadas e não plantadas presentes na 

área em recuperação associada à fonte de água da área experimental da 

Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), campus Laranjeiras do Sul, PR. 
Fonte: O autor (2023). 

  

As informações disponíveis sobre o processo de manejo não foram suficientes 

para permitir a coleta de dados que pudessem ser utilizados em análises estatísticas. 

Entretanto, três resultados podem ser entendidos como indicadores de sucesso. 

• O número de táxons encontrados (riqueza de espécie e diversidade 

filogenética – gênero e família). 

• O número de espécies encontradas que, a princípio, não foram 

plantadas, que é maior do que a lista de possivelmente plantadas. 

• Sem levar em consideração as espécies possivelmente plantadas ainda 

temos 13 espécies presentes na área que só são relatadas para os 

estágios secundários de sucessão. Portanto exigem um ambiente mais 

estruturado e o encontraram na área de estudo. 

 

 

CONCLUSÃO 

  

Os resultados obtidos confirmaram a formação ecotonal da região, 

evidenciando a presença de elementos característicos das Florestas Ombrófila Mista 

e Estacional Semidecidual. O número de táxons (espécies, gêneros e famílias) 

encontrados e a observação de indivíduos em diferentes estágios de sucessão 

evidenciam que a área está de fato em processo de recuperação. As proporções das 

síndromes de dispersão evidencia que diversos serviços ambientais estão ocorrendo 

na área. Esses resultados enfatizam a importância da conservação das matas ciliares 

e indicam a importância do manejo na recuperação de ecossistemas degradados. 
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ANEXO 1 – TEMPLATE DA REVISTA REGIONEM 

 
TÍTULO: SUBTÍTULO (SE HOUVER). 

 

Nome completo do autor5 
Nome completo do autor6 

 

Resumo: Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do artigo, com 
caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica: tema, 
delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da 
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da 
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas 
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no 
máximo, 250. Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do artigo, 
com caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica: tema, 
delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da 
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da 
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas 
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no 
máximo, 250.   

    
Palavras-chave: Resumo – Resumir - Resumido. (Escolher entre três a cinco 
palavras que representem o conteúdo do artigo, partindo do assunto geral para a 
particularização do tema, no intuito de permitir a clara identificação do trabalho).  
  

INTRODUÇÃO 

 

Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida 

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do 

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as 

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o 

caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração de 

dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o apresente 

em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção introdutória, orienta-se 

apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o leitor sobre as seções a 

serem desenvolvidas no trabalho. 

                                            
5 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. fulanodetal@xxxxx 
6 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. beltranodastantas@xxxxx 



  

Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida 

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do 

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as 

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o 

caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração de 

dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o apresente 

em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção introdutória, orienta-se 

apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o leitor sobre as seções a 

serem desenvolvidas no trabalho. 

1  

2 1 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO UM. 

 

Geralmente, a primeira seção é utilizada para a apresentação do referencial 

teórico, a fim de esclarecer o leitor acerca do tema selecionado - objeto da pesquisa - 

em face ao conhecimento científico decorrente da realização das leituras e das 

reflexões iniciais pelo pesquisador. É o momento de apresentar, mesmo que 

sinteticamente, os saberes que evidenciam o estado da arte da temática escolhida. 

Esta seção representa, com efeito, a materialização do conhecimento conceitual e 

teórico vinculada à ciência do estudo em questão, possibilitando a identificação e a 

apresentação de teorias, de doutrinas e de proposições relacionadas ao objeto da 

pesquisa.  

O referencial teórico pode ser construído por meio de uma seção única ou pode 

apresentar mais seções, norteadas pelo proposto nos objetivos específicos, 

correspondendo à parte inicial da revisão bibliográfica que subsidiará a pesquisa. 

Diante disso, é possível apresentar informações decorrentes de documentação 

indireta (bibliográfica e documental), com a apresentação de citações indiretas ou 

diretas (curtas ou longas) das fontes consultadas.  



  

 As citações das fontes consultadas, para a construção do corpo do texto 

científico, podem ser feitas de maneira indireta, quando o produtor utiliza-se de 

paráfrase do texto original citado, mencionando a autoria de maneira indireta, como 

no exemplo a seguir: Ao conceber as práticas de letramento como caminhos para a 

inserção em determinados ambientes, pressupõe-se que, na universidade, essas 

práticas de letramento são propostas de atividades sociais com caráter situado, ou 

seja, têm significados específicos em diferentes instituições e grupos sociais 

(STREET, 2012, 2014). 

 Para citações diretas curtas, deve-se observar o limite de extensão de três 

linhas no corpo do texto. Precisam apresentar aspas na abertura e no fechamento do 

enunciado, mantendo-se o tamanho da fonte igual ao do corpo do texto, como no 

exemplo a seguir: Como afirma Antunes, “Nossa programação de ensino é ditada 

pelas concepções que alimentamos.” (ANTUNES, 2014, p.17).  

Para as citações diretas longas, deve-se atentar à forma, pois a fonte deve ser 

menor (geralmente, dois números abaixo da fonte do corpo do texto: neste caso, 10), 

o espaço entre linhas simples, recuo de parágrafo de 4cm, bem como afastamento do 

corpo do texto de uma linha de 1,5cm. Além disso, antes das citações, é necessário 

apresentar um enunciado que as introduza e, depois de seu final, um comentário 

acerca do que é tratado no excerto. Um exemplo dessa orientação descreve-se a 

seguir: Nesta pesquisa, analisar-se-ão os processos de letramento, bem como a 

construção e a inserção dos acadêmicos na comunidade de prática docente, visto que, 

no caso das práticas acadêmicas,  

 

[...] é necessário analisar as relações sociais e a própria academia. Nesse 
sentido, em uma pesquisa, não se pode predizer o que dará significado a um 
evento de letramento e o que ligará um conjunto de eventos de letramento a 
práticas de letramento. (KRAEMER, 2014, p. 97).  

 

 A seguir, mais um exemplo de citação indireta: De acordo com Kleiman, o 

professor deve mediar o processo de construção de identidade, possibilitando a 

interação em diferentes situações com as distintas práticas de letramento (KLEIMAN, 

2006). Como complemento, um exemplo de citação direta longa, com o uso do termo 

latino apud:7 Acentua Geraldi que 

                                            
7 A expressão latina apud significa citado por. É utilizada para referenciar uma citação de outra 

citação, ou seja, uma citação de um autor ilustrada por outro. Trata-se de uma citação de um 



  

 
[...] a língua nunca pode ser estudada ou como um produto acabado, pronto, 
fechado em si mesmo, de um lado porque apreensão demanda aprender no 
seu interior as marcas de sua exterioridade constitutiva e o uso externo se 
internaliza, do outro lado porque o produto histórico é resultante do 
trabalho  discursivo do passado. (GERALDI, 1991, p. 23 apud BRITTO, 1997, 
p. 28). 

 
 

Orienta-se que, ao usar uma citação direta, deve-se produzir um comentário 

anterior para introduzi-la e um posterior para ponderar sobre o conteúdo presente no 

excerto, a fim de estabelecer um diálogo entre as vozes de autoridade que respaldam 

o estudo e a voz do autor do texto. Também, ao encerrar uma seção, recomenda-se 

finalizá-la com uma conclusão parcial, orientando para o que será desenvolvido na 

parte subsequente do artigo. 

 

1.1 TÍTULO SECUNDÁRIO 

 

Outro aspecto importante trata da Alínea que, além de poder indicar uma nova 

linha em um parágrafo, também é designada como subdivisões caracterizadas pelas 

letras do alfabeto em ordem decrescente, para fins de enumeração, como visto no 

exemplo a seguir: O governo federal também elabora propostas para fortalecer a 

educação pública de qualidade, como o 

a) Fundeb - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação; 

b) Prodeb - Programa de Equalização das Oportunidades de Acesso à 

Educação Básica; 

c) PNLEM  - Programa Nacional do Livro do Ensino Médio. 

Deve-se atentar para a formatação das alíneas que precisam ter adentramento 

de parágrafo na primeira linha de 1,25cm e das subsequentes de  1,75cm, seguindo 

o mesmo espaçamento entre linhas do corpo do texto. 

 

2 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO DOIS.  

 

As ilustrações, por sua vez, correspondem a explicações ou complementos 

visuais inseridos no corpo do texto: desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, 

                                            
autor intermediada por outro cuja obra foi efetivamente lida. Usa-se, portanto, a expressão apud 
para mostrar ao leitor(a) essa intermediação. 



  

gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos são exemplos de 

ilustrações. Precisam apresentar-se próximas do conteúdo textual a que se referem, 

devendo ocupar o mínimo de espaço para a sua visualização adequada ou serem 

organizadas nos apêndices e nos anexos. Além disso, 

 

Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, 
gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros) sua 
identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa, 
seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos 
arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e clara, 
dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser inserida o 
mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o projeto gráfico.  
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2011, p. 07). 

 

Antes de expor a ilustração, o pesquisador deve relatar, de forma descritiva, os 

dados que serão descritos, para tornar clara a proposição. Deve-se obedecer o 

espaçamento duplo de entrelinhas:  

 

 
Ilustração 1: Questionário aos Acadêmicos. 

Fonte: Produção do Pesquisador. 

 

Após a ilustração, o pesquisador deve apresentar ponderações sobre os dados, 

de forma reflexivo-analítica, no intuito de relacionar as informações expostas ao 

referencial teórico produzido. 

Em se tratando de Tabelas, segundo a ABNT, caracterizam-se como um 

elemento demonstrativo de síntese que constitui unidade autônoma (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018, p. 02). Em seguida, um exemplo da 

inserção de tabela em um trabalho científico: O indicador é calculado a partir dos 

dados sobre aprovação, obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho nas 

avaliações do INEP e do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB 

– para as unidades da federação e para o país, bem como a Prova Brasil – para os 



  

municípios. Com base no último índice, de 2011, temos as seguintes aferições sobre 

a educação básica desde 2005: 

 

Tabela 1 – IDEB: Resultados e Metas. 
 

RESULTADOS DO IDEB NO BRASIL 

2005 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

Anos Iniciais 

(1º ao 5º ano) 

Anos Finais 

(6º ao 9º ano) 

  

3,4 3,8 3,5 

 

 
Continuação da Tabela 

2007 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

Anos Iniciais 

(1º ao 5º ano) 

Anos Finais 

(6º ao 9º ano) 

  

3,5 4,2 3,8 

2009 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

Anos Iniciais 

(1º ao 5º ano) 

Anos Finais 

(6º ao 9º ano) 

  

3,6 4,6 4,0 

2011 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

Anos Iniciais 

(1º ao 5º ano) 

Anos Finais 

(6º ao 9º ano) 

  

3,7 5,0 4,1 

Fonte: Brasil (2011). 

  

Após a inserção de qualquer tipo de ilustração ou tabela, é necessário que o 

produtor do texto inclua suas ponderações ou análise acerca dos dados expostos. 

Também, recomenda-se produzir uma conclusão parcial em cada seção, podendo ser 

mencionado ou descrito, nessa parte, o conteúdo privilegiado em seção posterior.  

 

3 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO TRÊS.  

 

Quando se produz um artigo de divulgação científica, geralmente se cria uma 

seção de análise e de interpretação dos dados, em que se estabelece uma relação 

entre a teoria proposta para o estudo e os dados, por vezes empíricos, resultantes da 

investigação. Nessa seção, é possível apresentar o caminho escolhido para essa 



  

reflexão analítica. Logo, entende-se que o percurso metodológico escolhido pelo 

pesquisador torna-se interessante de ser apresentado. 

  

CONCLUSÃO 

 

Na seção final, é interessante resgatar a contextualização da pesquisa 

apresentada no artigo (delimitação temática, problema, hipótese), a fim de expor as 

considerações finais; evidenciar as principais conclusões, por meio do resgate do 

objetivo geral e dos objetivos específicos, bem como sua consolidação e o 

atendimento do problema proposto para o estudo; além de sugerir futuras 

investigações para o tema, a partir do que foi desvelado na pesquisa e identificado 

como pontos limitadores (opcional) e defender a contribuição da investigação 

realizada.  
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